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RESUMO 
 

O presente trabalho objetiva analisar como a escuta sensível do professor da 
Educação Infantil pode contribuir para a construção do conhecimento das crianças, 
identificando possíveis relações da escuta sensível nas atitudes, comportamentos e 
ideias apresentadas pelas crianças e buscar elementos que revelam avanços na 
aprendizagem das crianças a partir da prática de escuta do professor.  Propõe em 
um primeiro momento, desenvolver técnicas de escuta sensível e assim reconhecer 
que a relação professor-aluno traz elementos capazes de demonstrar que a escuta 
sensível interfere diretamente na aprendizagem das crianças dessa faixa etária, 
enfatizando que cada um tem maneiras diferentes de comunicar-se e a importância 
do diálogo e interação no ambiente escolar. A pesquisa foi realizada de acordo com 
os princípios teóricos e epistemológicos da abordagem qualitativa em um pesquisa 
do tipo etnopesquisa, tendo como campo de investigação a Escola Emaús, situada 
em Monte Gordo, Camaçari com os alunos do grupo de 03 anos. Foram utilizados, 
como instrumentos de coleta de dados, a observação da interação das crianças nas 
atividades propostas e suas formas de comunicação. Para a abordagem do assunto 
tema deste trabalho tive como base grandes autores, tais como: TONUCI (2005), 
CRUZ (2008), CARDOSO (2012), OLIVEIRA – FORMOSINHO (2008), RINALDI 
(2012). Estes tendem a colaborar ao retratar a importância da escuta do professor, 
no contexto de sala de aula, na educação infantil, ferramenta necessária para 
construção de seres que possam agir de forma pensante e questionadora, pois 
sabemos que as crianças são os principais autores dos saberes de sala de aula. 
Requerendo assim uma docência de qualidade, desenvolvida no cotidiano na 
relação professor e aluno, buscando uma melhor condição na área educacional.  
 
Palavras-chave: Escuta sensível. Educação infantil. Interação em sala de aula.                                                                                                                 
Comunicação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Memórias de infância me trazem lembranças de brincadeiras. Brincadeiras 

vivenciadas no contexto familiar e, em seguida, escolar que contribuíram para que a 

minha educação estivesse pautada pelos princípios sociais de confiança e respeito. 

As brincadeiras de criança transformaram-se em instrumentos para a profissional 

que me tornei.  

A escolha pelo exercício do Magistério, a busca pela ampliação de mais 

saberes que pudessem adicionar à minha formação profissional, me fez chegar até 

aqui. Hoje, após a experiência vivida no Curso de Especialização em Docência na 

Educação Infantil, promovido pela Faculdade de Educação da Universidade Federal 

da Bahia, e as reflexões promovidas sobre a criança, a infância e a importância de 

aliar a prática pedagógica à escuta sensível para o seu desenvolvimento pleno, 

trago a certeza de que nada será como antes na minha práxis pedagógica. 

Em outras palavras, ao refletir sobre a minha experiência de criança com vistas 

ao que vivencio como professora no ambiente escolar, não foi difícil perceber o 

quanto as crianças carecem de momentos lúdicos. Momentos necessários e 

importantes que tanto contribuíram para a minha formação, como: brincar de 

boneca, subir em árvore, correr, pular, construir casinha de palha, fazer comidinha e 

outras brincadeiras.  

No mundo tecnológico o qual vivemos é fácil perceber o quanto as crianças 

estão voltadas para a tecnologia. O que implica e compromete, muitas vezes, o 

tempo necessário para vivenciarem outras possibilidades de trocas e saberes 

fundamentais para a sua formação. Com o fascínio pela máquina, diante do avançar 

dos recursos tecnológicos, as experiências costumam limitar a relação da criança 

com o outro, fato que pode trazer problemas futuros, como, por exemplo, 

implicações de ordem social de convivência em grupo na vida adulta.  

Entretanto, como professora da Educação Infantil, percebo que as crianças no 

ambiente escolar não têm necessidades tão diferentes das crianças das minhas 

memórias de infância. Noto também que elas precisam vivenciar e experimentar a 

sua infância, no sentido mais pleno, descobrindo os seus limites e desejos nos 
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espaços formais da Educação Infantil, sobretudo porque esses conhecimentos são 

indispensáveis à sua formação como sujeitos livres e autônomos. 

Acreditando nesses princípios iniciei a minha carreira no Magistério e logo veio 

o meu primeiro trabalho como professora de Educação Infantil em uma escola 

comunitária do município de Camaçari. Durante essa experiência ingressei na 

Faculdade de Pedagogia, com habilitação em Educação Especial, e tive a 

oportunidade de trabalhar com crianças especiais na Pestalozzi. Logo depois, 

retomei os estudos com o curso de Pós-graduação em Psicopedagogia Clinica e 

Institucional, o que contribuiu para a minha prática como professora em sala de aula.  

Ao iniciar os trabalhos como professora na rede Municipal de Camaçari, com 

crianças da Educação Infantil na Escola Emaús, situada em Monte Gordo/BA, onde 

atuo atualmente, pude ter contato com uma nova proposta pedagógica, nova pelo 

menos para mim. Com uma proposta inclusiva, essa escola, facilmente, me 

encantou. Baseada no respeito pelo que dizem e desejam, as crianças eram/são 

tratadas na sua inteireza, como sujeito com múltiplas dimensões. Através das 

brincadeiras, das músicas, do contato com a natureza, os atentos e sensíveis 

professores priorizavam as falas das crianças, dando a ela voz e vez. Dessa forma, 

as crianças exerciam a sua autonomia afirmando o seu papel como sujeitos sociais 

de direito.  

Como aluna do curso de Especialização em Docência na Educação Infantil, 

veio, rapidamente, a confirmação do encantamento da experiência vivida na escola, 

de que o nosso fazer pedagógico, de valorização da criança, estava fundamentado, 

que estávamos no caminho certo. A descoberta da teoria através das disciplinas e 

dos professores do curso me fizeram voltar no tempo em dois sentidos: por um lado 

validei o que acreditava ser um trabalho de qualidade com a Educação e Infantil e, 

por outro, descobri as lacunas refletidas na minha prática pedagógica ao longo do 

tempo.  

Dos momentos vivenciados no curso de Especialização destaco o Seminário 

de Pesquisa em Educação Infantil, com o tema central: “Como se fosse uma 

brincadeira de roda”. A partir desse componente, pude refletir e legitimar a “roda de 

conversa” como espaço de criar e estabelecer laços afetivos entre professor e 

alunos. Momentos que oportunizam o falar e o escutar o que as crianças têm a 
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dizer. Conhecimentos adquiridos que acionaram em mim um desejo de mudar a 

minha postura em relação à minha prática pedagógica. 

A disciplina ministrada pela professora Marlene de Oliveira, cujo o tema, 

Infância e Crianças na Cultura Contemporânea e nas Políticas de Educação 

Infantil: Diretrizes Nacionais e Contextos Municipais, gerou em mim reflexões 

acerca de como a nossa cultura vê as nossas crianças.  

O professor Roberto Sidnei, na disciplina Currículo, abordou a concepção de 

um currículo de Educação Infantil com princípios que priorize a fala e as ações das 

crianças; que provoquem a investigação; agucem a curiosidade e as percebam 

como protagonistas da sua aprendizagem.   

Diante dessas questões, percebi o quanto a minha curiosidade e o meu olhar 

se ampliavam. Ver a criança como um ator social, sujeitos de direitos, que precisa 

ser compreendido e respeitado tornou-se fundamental. Neste contexto, ficou 

evidente que o conceito de infância está intimamente ligado ao conceito de criança, 

ser humano com características e especificidades comuns a este período de vida, e 

ao mesmo tempo singulares. Seres curiosos, competentes e que são dotadas de 

uma maneira diferente de compreender a si e o mundo, que se diferenciam das 

formas de significação do adulto.  

Logo, através da ampliação de conhecimentos sobre a infância, comecei a 

desenvolver novas práticas, com uma postura modificada sobre a criança. Passei a 

vivenciar e experimentar o mundo infantil, como um outro olhar, respeitando as 

ações, as curiosidades, os desejos e a fala das crianças, procurando, sempre, 

manter uma relação de respeito e cumplicidade. Por acreditar nesses princípios 

norteadores da Educação Infantil e, principalmente, por confiar que eles estimulam à 

formação dos sujeitos, aliei a teoria abordada durante o curso com as minhas 

práticas em sala de aula. Agora com mais clareza, as crianças são vistas como 

protagonistas das suas ações, uma vez que o meu ambiente de trabalho está 

pautado numa proposta pedagógica que considera a criança dentro da sua 

especificidade.  

Portanto, o estudo que ora apresento, nasceu das minhas inquietações durante 

o tempo que vivi como professora da Educação Infantil e como aluna do curso de 
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Especialização em Docência na Educação Infantil que foram acionados durante a 

construção do Inventário de reflexão sobre a minha prática pedagógica. 

Durante a construção do Inventário, busquei em minha prática pedagógica 

correspondência com todos os conhecimentos adquiridos, e a partir de um olhar 

pesquisador esbarrei na escuta das crianças. O tema revelou-se da seguinte forma: 

“a escuta sensível do professor no contexto de sala de aula, na Educação Infantil.” 

Aliado ao tema proposto, a questão que se impõe neste estudo é perceber como a 

escuta sensível do professor da Educação Infantil pode tornar a prática educativa 

mais eficaz na construção do conhecimento das crianças de 03 anos?  

Ouvir o que as crianças têm a dizer foi o que me mobilizou. Para tanto, aliei a 

vivência rotineira com os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos ao longo do 

curso. Com ênfase nas propostas pedagógicas inseridas nos planejamentos em 

creches e pré-escolas, onde a prática diária de abordagem de assuntos é realizada 

em rodas de conversa, passei nesses momentos, escutar mais as crianças, 

observando os seus desejos e as suas ações expostas durante os momentos em 

que passamos juntos. 

Para a realização deste estudo, tomei como referência o método de inspiração 

Etnográfica de base qualitativa, no qual o receptor está interessado em ouvir o 

sujeito, não aceita uma interpretação sobre uma ação sem a devida e necessária 

implicação na cultura. Assim, não dispensa a narrativa do sujeito no contexto ao qual 

está inserido. No caso deste estudo, um olhar de um fazer pedagógico, ou seja, 

daquele sujeito que está inserido num contexto de ensino/aprendizagem: o 

professor.  

O trabalho apresenta relatos das observações realizadas com as crianças, 

através de situações diversas nas rodas de conversa entre professor e alunos em 

diálogo com a fundamentação teórica, alicerçada nos conceitos defendidos por 

autores, como: TONUCI (2005), CRUZ (2008), CARDOSO (2012), OLIVEIRA-

FORMOSINHO (2008), RINALDI (2012), por considerar as suas contribuições 

fundamentais para a importância da fala das crianças em contextos distintos e a 

escuta do professor no contexto de sala de aula, na Educação Infantil.  

Para a textualização do estudo, apresento a pesquisa em quatro capítulos. No 

primeiro capítulo: Abordagem Teórica Pedagógica: Princípios Norteadores, 
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apresento a minha metodologia de pesquisa, ressaltando as bases teóricas que me 

levaram a desenvolver o estudo, realizado com um grupo de 03 anos da Educação 

Infantil, com a participação de 15 crianças, na Escola Municipal Emaús, situada em 

Monte Gordo, Camaçari. A referida escola tem em vista a criança como protagonista 

da sua aprendizagem, e inspira-se nas práticas de Reggio Emilia, um programa para 

primeira Infância, na Itália, que tornou- se reconhecido e aclamado como 

extraordinário sistema de Educação pela sua proposta inovadora e autônoma.  

No segundo capítulo: Escuta Sensível: a roda de conversa, apresento como 

pressuposto de análise encontrar a partir da escuta sensível elementos 

fundamentais para a construção de conhecimento das crianças, valorizando suas 

ações, com o objetivo de entender como a escuta sensível, do professor da 

Educação Infantil pode contribuir para o desenvolvimento e aprendizagens das 

crianças de 3 anos.  

No terceiro capítulo, intitulado: Escutar para aprender: eis a questão, busquei 

dentro da sala de aula a possível relação de diálogo entre professor e a criança, 

criando vínculos afetivos através das diversas comunicações apresentadas pela 

criança. E através desses vínculos, criar estratégias para perceber a voz, a 

comunicação do entorno e os diversos tipos de linguagens, promovendo a escuta 

sensível e sua relação com o aprendizado significativo.  

Por fim, nas Considerações Finais, terço argumentos que legitimam as ações 

positivas da escuta sensível do professor no contexto de sala de aula, na Educação 

Infantil.  
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2  ABORDAGEM TEÓRICA PEDAGÓGICA: PRINCÍPIOS NORTEADORES  

 

O campo de pesquisa está sempre em movimento, vai resistir, vai apresentar 

as contradições, imprevistos e acontecimentos. Fundamentação é dialogar com os 

autores concordando e discordando.  Autores, com os quais dialoguei, tais como: 

TONUCI (2005), CRUZ (2008), CARDOSO (2012), OLIVEIRA - FORMOSINHO 

(2008), RINALDI (2012) tendem a colaborar ao retratar a importância da escuta do 

professor, no contexto de sala de aula, na Educação Infantil.  

Cardoso (2012) para tratar sobre a importância da relação adulto/criança para 

o desenvolvimento e aprendizagem da criança toma os aportes teóricos de Vigotski. 

Segundo o autor: 

 
A obra de Vigotski apresenta sua concepção de que é na interação 
com o outro que acontece a comunicação. Isso ocorre porque a 
transição do pensamento para a palavra tem de passar pelo 
significado e, como sempre, há algo oculto no que dizemos 
(vontades, necessidades, emoções); a compreensão envolve o 
verbal e o não verbal, que se encontram somente na interação com o 
outro. (CARDOSO, 2012, p. 11). 

 
Nesta perspectiva, ele afirma que a comunicação é de uma grande importância 

na construção das relações entre as pessoas, não só a comunicação tal qual a 

conhecemos, cheias de símbolos e significados, mas a comunicação não 

verbalizada, onde as ações, reações e interjeições, no sentido de expressão, tão 

sinceras nas crianças, podem muito colaborar com o processo de aprendizagem. Se 

observarmos com um olhar atento construído dia a dia na sala de aula saberemos o 

que a criança diz nas entrelinhas. Observar suas atitudes e seu desenvolvimento 

pode ser transformador. Rinaldi (2012, p.126) afirma: 

 
Essa capacidade de escutar e de alimentar expectativas recíprocas, 
que possibilita a comunicação e o dialogo, é uma qualidade da mente 
e da inteligência, particularmente na criança pequena [...]. 
 

Logo, a criança apresenta naturalmente a escuta como formação do caráter, da 

personalidade e tantas outras características absorvidas pela convivência. A 

capacidade de ouvir sensivelmente é um atributo nesta fase. Se você ouve a criança 

ela vai te ouvir e essa intenção vai apurar-se, é uma troca. Para Rinaldi (2012, 

p.127): 

 



17 
 

A criança recém-nascida vem ao mundo, dotada de um eu alegre, 
expressivo e pronto para experimentar e pesquisar, utilizando objetos 
e se comunicando com outras pessoas. Desde o principio, as 
crianças demonstram uma notável exuberância, criatividade e 
inventividade diante de tudo que as rodeia, assim como uma 
consciência autônoma e coerente. 
 

Dessa forma, no contexto escolar não poderia ser diferente, a inventividade, o 

transformar, as descobertas permeiam o vínculo afetivo entre o professor e a 

criança, e a escola se torna o cenário dos diálogos de várias formas de comunicação 

que se apresentam no cotidiano de sala de aula.   

Portanto, o rumo da pesquisa tende a nortear-se na teoria de Vigotski (1991), 

que apresenta a escuta como parte de uma interação com o outro, compreendendo 

as atitudes e os comportamentos, o sistema de ideias, valores e símbolos através da 

comunicação. As crianças vivenciando o seu mundo infantil, sendo elas mesmas e 

interagindo com o meio que as cercam, afinal elas falam e se expressam de várias 

formas.  

A observação detalhada desse relacionamento inicial, em que as crianças 

pesquisadas tinham seu primeiro contato com o ambiente escolar, trazendo suas 

experiências, formas de relacionar com os colegas aprendendo a cada dia várias 

formas de se comunicar, passei a buscar a essência de escutar sem interferências 

ou influências marcantes. Em contribuição, CRUZ (2008), propõe formas de ouvir as 

crianças, explorando as suas múltiplas linguagens, tem como pressupostos a crença 

de que dizer e o desejo de conhecer o ponto de vista delas.  

Neste sentido o professor deve construir um novo olhar para cada criança, ter 

uma escuta com mais sensibilidade através das ações trazidas em forma de 

comunicação de cada individuo inserido no contexto escolar. Passar a ouvir e 

acolher as suas ideias, necessidades e sentimentos, valorizando e garantindo as 

varias formas de comunicação de cada criança individualmente nas suas relações. 

No ambiente escolar do grupo de três anos observei novos sentimentos, uma 

construção inicial de relacionamentos sociais e formas de expressão, para se fazer 

entender em um ambiente desconhecido que precisa ao máximo ser confortável 

para o aprendizado mais eficiente. 
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Para explicar melhor esse contexto, que garante a voz da criança, Tonucci 

(2005, p.18) trata dessa dificuldade de comunicação que se manifesta pelo não 

escutar: 

[...] para que as crianças possam expressar e tenham desejo de 
fazê-lo, é preciso que os adultos saibam ouvir.” Isso não significa 
apenas ouvi-las, mas procurar, compreender, dar valor ás intenções 
verdadeiras de quem fala. Todas as crianças falam, mas nem 
sempre os adultos são capazes de perceber a mensagem. 
Especialmente as crianças que falam pouco e que expressam mal, 
têm certamente coisas importantes a dizer e esperam apenas os 
adultos capazes de ouvi-las e de compreendê-las.   
 

Em cenas do nosso cotidiano vemos a criança tão acostumada a não ser 

ouvida repetir exaustivamente formas verbais e não verbais de comunicação até ter 

em si a garantia do ser ouvido. Os adultos nas ocupações não percebem a 

importância desse ouvir e do diálogo. ”Escutar as vozes das crianças como forma de 

melhor as conhecer e melhor identificar e responder as suas necessidades, 

interesses, competência e direitos”. (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2008, p.7)  

Mas é preciso que o adulto encontre formas de diálogos e que possam ouvir as 

verdadeiras intenções da fala de cada uma. O escutar e entender as crianças 

significa estar ao lado delas e estimular a sua autoestima, incentivando-as a 

opinarem, favorecendo suas ideias e reconhecendo as suas contribuições. 

Considerando as contribuições de Tonucci (2005) e Vigotski (1991) escutar significa 

precisar da contribuição do outro. Não basta haver interesse, motivação, convicção 

de que seja uma boa técnica para envolver as crianças, para isso esse trabalho 

contribui com a explanação dessa técnica, comprovando e documentando para que 

outros venham a utilizar como ferramenta prática e eficaz de aprendizado. 

Somando-se a isso Rinaldi (2012, p.124) diz que:  

 
A escuta das cem linguagens, símbolos e códigos que usamos para 
nos expressar e nos comunicar, e com os quais a vida expressa a si 
mesma e se comunica com aqueles que sabem ouvir. E ainda: 
Escuta, portanto, como uma metáfora para a abertura e a 
sensibilidade de ouvir e ser ouvido- ouvir não somente com as 
orelhas, mas com todos os nossos sentidos (visão, tato, olfato, 
paladar, audição e também a direção).  
 

Quero nortear essa pesquisa a observação de como doar-se no ambiente 

escolar, como professor sensível à escuta, é preciso concentrar-se nas expressões:  

corporais, da fala, do olha , enfim, do comunicar-se. 
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Rocha afirma que:  

 
Em primeiro lugar, faz- se necessário ampliar a abrangência dos 
termos ouvir e escutar, para ir um pouco além. A simples busca de 
uma ampliação do sentido semântico indica que o termo auscuta não 
é apenas uma mera percepção auditiva nem simples recepção da 
informação – envolve a compreensão da comunicação feita pelo 
outro. (ROCHA, 2008, p.44) 
 

Por fim o escutar é uma interpretação conjunta dos símbolos expressados por 

todos os sentidos da criança. É parar, ouvir, traduzir, avaliar e contextualizar as 

vivências. 

Mas, por que ouvir as crianças? Várias justificativas podem ser apresentadas 

para compreensão da perspectiva das crianças acerca de temas que lhe digam 

respeito. Entre as arroladas por Save the Children (2003) estão o direito assegurado 

pela Convenção dos direitos da Criança e o fato de essa escuta proporcionar um 

acréscimo na possibilidade que as decisões tomadas sejam relevantes a 

apropriadas. O artigo escrito por Silvia H.V. Cruz, diz ainda que:  

 
Portanto, ser ouvida acerca de temas que lhe dizem respeito é um 
direito das crianças (não uma concessão que lhe fazemos) e isso 
pode ajudar os adultos a tomarem melhores decisões.  Dar a voz às 
crianças é, ao mesmo tempo, uma expressão da opção pedagógica 
em curso, a qual encerra uma imagem de criança competente e com 
direito à participação, e também uma estratégia de aprimoramento da 
pratica docente, de melhoria de qualidade dos contextos educativos. 
(CRUZ, 2008, p.79) 
 

É retrógado o pensamento dos nossos antepassados em que as crianças 

devem calar-se e apenas fazer o que lhes é direcionado. Até o direcionar deve ser 

pesquisado e aplicado adequadamente, incentivando o desenvolvimento e 

favorecendo características já presentes na sua individualidade. 

Nesse aspecto, será necessária esta abertura a sensibilidade de ouvir e ser 

ouvido, a troca entre o professor e o aluno. Porém, essa perspectiva não é fácil de 

ser adotada de forma eficaz na prática para ambas as partes. Pode- se perguntar: 

como se colocar em prática a escuta sensível na Educação Infantil, para que as 

mesmas possam ser valorizadas e desenvolvam autonomia, construindo habilidades 

do diálogo e escuta? .  

Rinaldi (2012) sugere que a escuta não é fácil: 
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Exige uma profunda consciência e a suspensão de nossos 
julgamentos e, acima de tudo, de nossos preconceitos; demanda 
abertura de mudança. Requer que tenhamos claro a nossa mente o 
valor desconhecido e que sejamos capazes de superar as sensações 
de vazio e precariedade que experimentamos sempre que nossas 
certezas são questionadas. (RINALDI, 2012, p.125) 
 

Deste modo, percebe-se que o professor deve favorecer esses momentos de 

interações em sala de aula com alunos sem se perder do contexto de Educação 

Infantil, disponibilizando rodas de conversa, fazendo a mediação para a construção 

do conhecimento sem impor qualquer tipo de preconceito. 

Sob o mesmo ponto de vista, Tonucci afirma que: 

 
Escutar significa precisar da contribuição do outro. Não basta haver 
interesse, motivação, convicção de que seja uma boa técnica para 
envolver as crianças que seja uma boa técnica para envolver as 
crianças; é preciso sentir sincera e urgentemente essa necessidade. 
É necessário precisar das crianças, reconhecer que são capazes de 
dar opiniões, ideias e de fazer propostas uteis para nós adultos, 
capazes de nos ajudar a resolver problemas. (TONUCCI, 2005,p. 
18).  
 

Entendo que são problemas do ambiente escolar, não só no sentido didático, 

estes também, mas somando-se a estes, interação com o ambiente, com outras 

crianças e com professores. “Recordar a nossa infância pode ser de grande 

importância para sermos bons adultos, para nossos filhos, para nossos alunos, para 

os pequenos cidadãos ou simplesmente para criança que encontramos na rua”. 

(Tonucci, 2005, p.17). Se colocar no lugar dessas crianças contribui para seu 

desenvolvimento, afinal quando temos a mesma perspectiva do mesmo problema, 

aceitamos receptivamente as mudanças. Para Cruz: 

 
A escuta das crianças foi incluída como estratégia fundamental para 
ampliar o repertório relativo ao direito e à qualidade de Educação 
Infantil, considerando o ponto de vista que geralmente estão 

excluídos das discussões sobre as praticas educacionais. (CRUZ, 
2008,p. 302) 

 

A escuta é algo inovador na prática pedagógica que valoriza e dá qualidade a 

Educação Infantil. O professor precisa estar mais perto das crianças e como ouvinte 

perceber o desenvolvimento de cada uma, garantindo a apropriação da sua fala, 

valorizando e despertando suas necessidades e desejos no contexto infantil.  
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Cardoso (2012) cita o processo de aprendizagem e de desenvolvimento na 

idade escolar e cita Vigotski que considera importante compreender a formação de 

conhecimentos cientifico na mente da criança. 

Oliveira-Formosinho e Lino (2008, p.70) dizem que: 

 
Observar, escutar, negociar com a(s) criança(s) a ação educativa 
representa um desafio para a inovação em pedagogia e para a 
investigação acerca dos contextos de vida da criança, do que lá 
experienciam, do que pensam e sentem em espaços onde passam 
tanto tempo de vida.  
 

Não é preciso impor sua autoridade todo o tempo, o respeito nasce do 

respeitar, ela passa a se sentir segura e então a expressar-se. “Escutar significa 

ficar ao lado delas, estar disposto a defender suas posições e seus pedidos. Quando 

as crianças compreendem isso, tudo se torna mais claro e mais fácil”. (Tonucci, 

2005, p. 18). 

Sob o mesmo ponto de vista Rinaldi (2012, p. 125), afirma: 

 
A escuta como premissa de qualquer relação de aprendizado- 
aprendizado que é determinado pelo ‘sujeito aprendiz” e toma forma 
na mente desse sujeito por meio de ação e da reflexão, que se torna 
conhecimento e aptidão por intermédios da representação  e da 
troca. Escuta por tanto, como um “contexto de escuta”, em que se 
aprende a ouvir e narrar, em que indivíduos sentem legitimidade para 
representar suas teorias e oferecer as próprias interpretações de 
uma questão particular. 
 

Logo, podemos observar que as crianças revelam no seu dia a dia várias 

formas de comunicação, na sua condição de ser entendida no contexto educativo. É 

importante o professor ter uma escuta sensível, compreendendo o universo infantil a 

partir não só da sua linguagem falada, mas também a partir das ações que 

expressam.  

Sob o mesmo ponto de vista, Oliveira-Formosinho e Araujo (2008, p.39), afirma 

que:  

 
O papel do educador na promoção de uma atmosfera sociomoral na 
sala de educação de infância. Na óptica destas autoras, a plataforma 
para o desenvolvimento moral do contexto pré-escolar baseia- se 
numa atitude de respeito por parte do educador em relação à 
criança, aos interesses, sentimentos, valores e ideias. Este respeito é 
expresso na organização da sala e das atividades, bem como 
qualidade das interações que o educador estabelece com a criança.  
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Portanto, na perspectiva da prática pedagógica o educador deve manter-se 

atento as diversidades das ações manifestadas pelos alunos no contexto de sala de 

aula. O professor deve privilegiar as crianças escutando-as é passar para elas 

confiança, e esta busca revelar suas possíveis interações com o grupo que está 

inserido.    

Em qualquer contexto a criança merece ser ouvida e entendida, independente 

das condições que possam expressar seus sentimentos e suas ideias no seu 

cotidiano. Em conformidade com Oliveira-Formosinho e Araujo: 

 
No âmbito de uma pedagogia da participação preconiza- se a 
constituição de quotidiano educativo que concebe a criança como 
uma pessoa com agência, que lê o mundo e interpreta, que constrói 
saberes e cultura, que participa como pessoa e como cidadão na 
vida da família, da sociedade. (OLIVEIRA- FORMOSINHO, 2004; 
Apud, OlIVEIRA- FORMOSINHO; ARAUJO, 2008, p.33). 

 

Essa certeza trouxe embasamento para a pesquisa na Escola Municipal Emaús. 

 
 
2.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

A partir da observação de Silvia Helena Cruz (org.): 
 
Por tanto afirmar a agencia social das crianças exige também a 
responsabilidade por sua viabilização. É nesse ponto que convergem 
os saberes de diferentes campos disciplinares com as quais a 
pesquisa educacional necessita manter o diálogo no sentido de 
conhecer o modo como as crianças vivem a sua infância e a 
representam, para a partir daí, balizar a ação educativa. Nessa 
perspectiva, os projetos pedagógicos deixam de ser apenas para as 
crianças, para serem definidos a partir das crianças e com elas.( 
ROCHA, 2008, p.47) 
 

Foi utilizado o método de Inspiração Etnográfica que é uma pesquisa de base 

qualitativa, onde o receptor está interessado em ouvir o sujeito, não aceita uma 

interpretação sobre uma ação sem tiver enraizado na cultura, não dispensa a 

narrativa do sujeito no contexto que esta inserida. Entender a criança como sujeito 

de direito, que nos interessa a criança como sujeito no contexto que ela vive social e 

cultural. Neste trabalho as crianças serão identificadas pelas iniciais dos seus nomes 

de modo a preservar as suas identidades.  
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Para Silva e Cabral (2004) “a etnopesquisa crítica visa compreender e explicitar 

a realidade a realidade humana tal qual como é vivida pelos atores em todas as 

perspectivas possíveis”. Para Macedo (2004): 

 
Esta forma de compreender a pesquisa, a tarefa de estudo cientifico, 
deve acima de tudo, levantar compreensivamente o véu que cobre a 
área ou a vida das pessoas e dos grupos que alguém se propõe a 
estudar. Esse procedimento da pesquisa torna-se um elemento 
constitutivo do processo de conhecimento mais próximo do objeto, 
colocando a experiência concretas dos fatos com responsabilidade.   
 

Afirma a importância do participante ter acesso aos significados estando dentro 

do processo de pesquisa na observação. E ainda: 

 
Para poder responder aos objetivos da pesquisa se baseará numa 
analise documental, em observações. Por ser um estudo voltado para 
o social, que tem as pessoas como objeto de pesquisa, o 
etnopesquisador “não considera os sujeitos de estudo um produto 
descartável de valor meramente utilitarista” (MACEDO, 2004, p. 30). 

 

Destaca a realidade e construção sujeitos sociais, valorizando dentro do 

trabalho a subjetividade do cotidiano com as ações e suas realizações. Entende 

como a necessidade de construir juntos a interpretativamente, a voz do ator social, 

que assumindo a linguagem na integra.  

Os Etnométodos utilizados como estratégia de dispositivos para a coleta foram: 

observação participante e diário de campo. 

Escola Municipal Emaús que está localizada na Rua Estrada Velha de Monte 

Gordo zona rural de Camaçari, atendendo aproximadamente de 150 alunos da 

Educação Infantil, na faixa etária de três a cinco anos.  

 A referida escola possui: quatro salas, banheiros apropriados, cozinha, 

refeitório, secretária, diretoria, deposito, espaço para reuniões e parque na externa 

da escola.  

O corpo profissional é formado por: professores, diretor, coordenador, auxiliar 

de disciplina, auxiliar de creche, porteiro, merendeira, serviço de limpeza. 

Trata-se de uma escola de pequeno porte, acolhendo as crianças que precisam 

ter direito e Educação Infantil.  
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2.2 SUJEITO E FONTES  

Foram observadas 15 crianças da faixa etária de três anos. São crianças que 

chegaram recentemente ao ambiente escolar, sem nenhuma experiência anterior 

com a escuta sensível, que ainda estão construindo relações através das linguagens 

das brincadeiras, do convívio social com os colegas e professores da instituição.  

Como sujeitos sociais que precisam ter direitos e acima de tudo serem 

valorizados no contexto em que estão inseridas, as crianças precisam ser ouvidas. 

Entender as suas várias expressões de comunicação e observar com atenção de 

que forma esta criança se expressa no seu cotidiano escolar e como o professor 

estabelece a escuta sensível, é o objeto de estudo desta pesquisa.  Para dar corpo 

ao estudo, foram utilizados, para a coleta de dados, instrumentos como: observação 

participante e diário de campo. 

A presente pesquisa teve como objetivo, trabalhar a escuta sensível com as 

crianças de Educação Infantil na escola Emaús. Esta prática pedagógica esta sendo 

desenvolvida desde 2014, cerca de um ano sendo implantada através do Projeto 

Para lá pra cá, analisando as práticas a partir de estudos inspirados às práticas de 

Reggio Emilia. 

Reggio Emilia é uma cidade que fica situada no norte da Itália, na prospera 

região de Emília Romana. O sistema para educação modelo de Reggio Emilia, 

caracteriza-se essencialmente, pela focalização dada a todas as formas de 

expressão simbólica (as cem linguagens) e pelo envolvimento dos pais e da 

comunidade no processo de ensino e aprendizagem. 

Reggio Emilia ficou conhecida através da iniciativa da comunidade, nas quais 

as famílias procuraram uma educação de qualidade e oportunidade para as 

crianças, onde o trabalho de educação se desenvolve juntamente com os pais, 

educadores e as crianças e todos aprendem juntos. A experiência educacional para 

as crianças da Educação Infantil, que prioriza o papel de protagonista da criança em 

sua educação, proporcionando controle sobre os direcionamentos da aprendizagem. 

As cem linguagens propõem dar a criança as infinitas possibilidades de expressão a 

partir da infância. Valorizando a escuta atenta da criança, priorizando a sua 

capacidade, proporcionando o aprendizado que ajuda para conhecerem a si mesma 

e ao mundo no qual estão inseridas.  
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A partir do momento em que foi apresentada, a coordenação da escola a 

possibilidades de obter melhores resultados tendo como base a escuta sensível, o 

corpo pedagógico vem caminhando com um novo olhar sobre as crianças, o ficar 

mais próximo, passando a dialogar, conversar, a perceber o que nossas crianças 

estão pensando. Preparando, um ser questionador e pensante no seu contexto 

escolar, através do exercício de falar e ser escutado.    
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3 ESCUTA SENSÍVEL: A RODA DE CONVERSA 

 

A roda de conversa é um ambiente acolhedor para iniciar um momento de 

partilha, de posse do planejamento, do tema gerador e do objetivo a ser alcançado, 

inicia-se a interação com as crianças, praticando ali a escuta, o estímulo ao 

desenvolvimento e observando as suas expressões, jeito de pensar e principalmente 

sua decisões. 

 

A roda de conversa, assim configurada, é favorável ao exercício 
democrático da fala e da escuta para os diferentes sujeitos: crianças, 
professores (as), e outros participantes. A criança, nessa relação 
dialógica, vai se constituindo sujeito producente da linguagem e, na 
medida em que se aprende o mundo e que o reinterpreta, atribui 
sentidos e se produz nele. (ALMEIDA, 2014, p.18) 

 

Utilizar essa ferramenta desenvolve a produção de expressão, no sentido de 

formação de pensamentos lógicos, defendidos por uma ideia inicial da vivencia natural, 

o novo também pode ser percebido e assim a construção da lógica em cada criança é 

manifesta compartilhando ideias, incentivando a tomada de decisões, o cantar, o 

brincar, o ler livros, entre outras experiências. Dessa maneira, a roda é um momento 

em que o professor pode estar investigando as crianças com perguntas, para saber o 

conhecimento já adquirido e quais os temas que desejam conhecer, utilizando essas 

informações no seu cotidiano, promovendo a valorização e o debate no ambiente 

escolar.  

Para Oliveira-Formosinho (2007 p. 32) “a escuta é um meio para ouvir as crianças 

sobre a sua colaboração no processo de construção do conhecimento, Isto é, sobre a 

sua colaboração na co-definição da sua jornada de aprendizagem”. 

Logo, a criança escutada tem o direito à voz no contexto educacional, ela passa 

ser mais participativa nas conversas, fazendo descobertas e experimentando todos os 

momentos que lhe favorecem nas atividades educativas.   

Oliveira-Formosinho defende a escuta cotidiana e participativa:  

 
A escuta, tal como observação, deve ser um processo continuo no 
quotidiano educativo, um processo de procura de conhecimento 
sobre as crianças (aprendentes), seus interesses, motivações, 
relações, intenções, desejos, mundos de vidas, realizados no 
contexto da comunidade educativa procurando uma ética continua de 
reciprocidade. (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007, p.33) 
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Portanto, esta observação deve prevalecer dentro das ações educativas, 

garantindo as crianças suas falas e ações garantindo seus direitos como educando. 

Sendo que o professor precisa estar com atenção voltada para escuta sensível. 

Não só o contexto de sala, mas sim em todos os espaços educativos e quando 

possível aplicá-la em forma de rodinha, assim essa observação se faz mais 

organizada e eficaz no desenvolvimento da criança individualmente e em grupo. 

 

3.1  A ESCUTA SENSÍVEL NA RODA DE CONVERSA COMO FERRAMENTA NA 

SALA DE AULA. 

 

A roda de conversa é um momento importante para começar a acolhida das 

crianças na Educação Infantil, nela podemos valorizar a fala de cada um, deixando-

as trazer as suas vivências e as suas curiosidades, é o momento em que elas 

interagem e aprendem a falar, ouvir e até mesmo expressar suas ideias. O professor 

deve estar atento à fala e aos interesses de cada criança sinalizados em sala de 

aula. 

 
Portanto, cada criança deve se sentir desafiada a participar do 
processo, a emitir suas opiniões, a se pronunciar sobre a sua forma 
de ver o mundo. Falando e escutando o que o outro fala, as crianças 
vão experimentando a construção coletiva dos encaminhamentos 
necessários á resolução dos conflitos que surgem no interior do 
grupo. (ANGELO, 2011, p.60) 

 

Para afirmar estas questões, como professora trago em minha prática um diário 

de campo em que expresso as minhas experiências por meio da Escuta Sensível, 

considerando as falas das crianças, dando direito às mesmas a desenvolverem as 

suas ações e suas vivências que aqui se apresentam em forma de aprendizado 

coletivo. 

No primeiro dia de observação, aprofundei mais o olhar na minha prática 

pedagógica, observando o diálogo na rodinha, com as crianças, e a importância da 

escuta do professor em todos os momentos na sala de aula. O primeiro dia de 

observação se deu em 30/07/2015. 

Essa observação de campo passou ter um novo olhar a partir das mudanças 

no ambiente de sala de aula. Inicialmente, foi algo pensado e planejado para 
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trabalhar com as crianças. Foram elaboradas várias perguntas para serem 

discutidas na hora da rodinha. 

O primeiro tema gerador foi a mudança do ambiente escolar pelas crianças.  Uma 

das perguntas iniciais foi se eles gostavam da sua sala de aula, e todos responderam 

que sim, que gostavam de tudo. Em seguida, conversei com eles que o espaço da sala 

precisava ser arrumado, ou seja, modificado. Por mais que eu falasse percebi que 

neste momento não entenderam o que eu estava falando, então deixei a pergunta para 

o dia seguinte, para ser trabalhada como tema central na rodinha.  

No dia seguinte,  perguntei para eles: 

- Como a mamãe de vocês arruma a casa? As respostas foram diversas; 

C- “limpando, varrendo.” 

W- “minha mãe troca as coisas de lugar.” 

Então, conversei com eles que precisavam me ajudar a arrumar a sala de aula, porque 

aquele ambiente precisava de uma mudança, e esta precisava ter a  participação delas. 

Neste momento, as suas falas passaram a ter sentido. Começaram a apresentar o que 

queriam que mudasse e responderam a partir da indagação:  

- Olhe a nossa sala, o que precisa ser mudado? 

C – “pró tira isso tudo aqui.” 

Perguntei: o quê? 

C – aponta para os cartazes “os bonecos.” 

I -“tira a florzinha.” 

 A – “ pró, também a borboleta.” 

Logo depois foi feita a pergunta de que maneira eles queriam arrumar a sala: Turma 

como vamos arrumar a nossa sala? 

W- “pró troca o filtro.” 

Eu perguntei: por quê ? 

W – “para ficar mais perto.” 

V- “pintar as parede.” 

G- “troca os armários.”  

A roda de conversa pode se configurar nos momentos em que determinadas 

situações surgem e precisam ser resolvidas. “Conflitos precisam ser geridos, decisões 

precisam ser tomadas, ideias mais complexas precisam ser discutidas”. (ANGELO, 

2011, p.62) 
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Sendo assim, a roda é democrática, um momento em que é apresentado às falas 

das crianças, mas nesses momentos surgem também conflitos que podem e precisam 

ser resolvidos na presença deles. É necessário que naquele momento sejam feitas 

intervenções, possibilitando que as mesmas possam refletir. Como a fala da criança V: 

 – “pintar a parede”, foi mandatório esclarecer para elas o que poderia ser 

realizado, algumas coisas poderiam ser modificadas e outras não. Conversei na roda 

que não tinha como pintar a sala toda, mas que poderíamos pintar de outra forma, 

dando o exemplo de pintar os cartazes.  

Surgiram várias ideias de como pintar a parede, para colocarmos novos cartazes 

e trocar os armários. Construímos então cartazes com desenhos produzidos pelos 

alunos, utilizando a tinta para pintar as mãozinhas e carimbando os cartazes. 

Finalmente a sala ficou do jeito que eles queriam. 

“Há um visível monitoramento da fala e da escuta pela professora, visto que 

direcionam repetidas atividades nas rodas de conversa semelhantes, além reafirmar 

“verdades” por meio de respostas previstas por ela”. (Almeida, 2014) 

Assim com atenção do professor voltada para roda de conversa, é apresentada 

a necessidade de dar naquele momento para criança a oportunidade para expor 

seus pensamentos e ideias. Nesta atuação delas percebi que o diálogo na hora da 

rodinha fortalece a cada criança, a faz ser um sujeito de voz, possibilitando a ela 

reconhecer o que é possível realizar nos momentos de troca e as experiências no 

falar e ouvir.  

A criança, como sujeito de voz, na relação dialógica com o outro vai 
se constituindo também como sujeito que se produz na linguagem e 
que também produz, na medida em que aprende o mundo e que o 
reinterpreta por suas ações. Em algumas falas recolhidas no 
cotidiano da Educação Infantil, a roda de conversa é apontada pelas 
educadoras como espaços que possibilita o aprendizado e o 
exercício democrático da linguagem. (ANGELO, 2011, p.63) 
 

Nesse aprendizado e exercício democrático de linguagem vejo a interação entre as 

crianças e eu professora, na exposição das suas falas e expressões.  Através da 

roda de conversa, me sinto realizada com a prática da escuta sensível e com isso, 

passo a presenciar que naquele momento está ocorrendo o aprendizado individual 

de cada criança, crescendo no todo e em si mesmas. 
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3.2 A VOZ DAS CRIANÇAS EM DIVERSOS TIPOS DE LINGUAGENS 

PROMOVENDO A SUA AUTONOMIA EM SALA DE AULA. 

 

A criança quando se apropria da sua fala e suas ações na aprendizagem, 

passa desenvolver sua autonomia nas tomadas de decisões e escolhas, a resolver 

conflitos, a saber lidar com vários tipos de situações que vão se desenvolvendo e 

estimulando diversos tipos de linguagem. “Buscar formas de ouvir as crianças, 

explorando as suas múltiplas linguagens, tem como pressuposto a crença de que 

elas têm o que dizer e o desejo de conhecer o ponto de vista delas”. (CRUZ, 2008, 

p.13) 

Além disso, com esse exercício do professor ouvir a fala da criança, de dar essa 

autonomia vai se desenvolvendo um ser social como protagonista das suas ações e 

tomadas de decisões, uma característica que se estimulada pode desenvolver essa 

habilidade até a sua fase adulta. 

 “A autonomia vai se constituindo na experiência de várias inúmeras decisões, 

que vão sendo tomadas”. (FREIRE,1996, p.107) 

Portanto, em minhas observações no contexto de sala de aula, pude perceber 

essa autonomia expressa nas falas das crianças, na capacidade de interagir com os 

assuntos abordados, nos questionamento e discussões, apresentados em suas 

múltiplas linguagens.  

A prática aqui citada ocorreu no dia 04/08/2015, em uma dinâmica na área 

externa para trabalharmos a semana do aniversário da escola. Neste momento, na 

roda conversamos como a escola poderia ficar bonita para o dia da sua festa. Eles não 

prestaram atenção, uns ficaram brincando e os demais correndo sem interagir o que 

estava acontecendo na sala, que estávamos em processo de mudança. No pátio 

fizemos uma assembleia com todas as crianças da escola, com cada grupo. As 

crianças tiveram oportunidade de falar sobre as mudanças e dar sua opinião do que 

deveria ser feito. 

 
A roda de conversa pode se dar em diferentes momentos ou 
situações. Nos momentos instituídos, aparece como parte do 
planejamento realizado pela educadora e tem por grande objetivo a 
construção de ideias em torno de um tema gerador e das atividades 
necessárias para o desenvolvimento do processo, ou também como 
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momento de partilha de informações, vivências e experiências 
pessoais. (ANGELO, 2011, p. 62) 

 

Continuamos a rodinha na sala e expliquei a importância de deixar a escola 

produzida com a participação deles. Cada aluno deu suas sugestões sobre o que 

queria na mudança, então perguntei como iríamos mudar a nossa área da brincadeira.  

Seguem as respostas: 

 H- “quero lá embaixo que coloque mais brinquedo.” Cita o espaço da brincadeira do 

faz de conta.  

W- “pró tira o banco preto.” 

Perguntei: vamos colocar a onde? 

W-  “lá em baixo.”  

Naquele momento a criança se refere ao banco que ficava no meio do corredor, 

impedia deles correr. 

P- “vamos botar muito papel.” 

Perguntei onde colocar os papéis? Observei que os papéis eram os cartazes que ficam 

pelo corredor. 

Ouvi a fala de cada criança e realizamos juntos as mudanças de modo coletivo 

com todos os grupos da escola. Para finalizar a organizações dos ambientes, foi 

preciso colocar os nomes de cada espaço da escola. Conversamos na rodinha que 

poderíamos dar nome para o parquinho, em votação ficou o nome parquinho Emaús, 

o espaço do faz de conta, apresentaram o nome cantinho da casa de brinquedo, 

Neste momento não foi algo muito fácil de conseguir informações diretas dos alunos, 

foi preciso dialogo e sensibilizar a todo o momento que queríamos realmente ouvir 

as decisões de cada um. E no dia 12/08/2015 com a escola já toda arrumada pelos 

alunos, passamos a trabalhar os projetinhos das turmas. Começamos na rodinha 

fazendo a sensibilização do que as crianças tinham curiosidade de estudar. Foram 

várias conversas com grupo sobre os assuntos que eles queriam, mas nunca 

chegávamos ao resultado com interesses de todos. Na hora que era exposto o 

projeto os alunos fugiam do assunto, iam brincar, conversar com os colegas, e com 

isso, a conversa era interrompida várias vezes. 

 
Nessa trilha de ideias trilhas de ideias, as crianças assumem um 
papel de “protagonistas na ação didática”, na medida em que a 
organização pedagógica acolhe suas ações criativas, no espaço 
institucional onde são educadas e cuidadas. Estamos falando da 
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possibilidade de o adulto profissional caminhar de mãos dadas com a 
criança, percorrendo suas tramas, apoiando suas iniciativas, 
curiosidade investigativa, interesses e singularidade de seu 
desenvolvimento sociocomunicativo. (RAMOS, 2014, p.238). 

 

De certo, o educador tem que se permitir incluir as crianças nas situações 

didáticas, promovendo o seu aprendizado a partir dos seus interesses e suas 

curiosidades.  Nesse momento foi revelado pelas as crianças a curiosidade sobre os 

pássaros, e assim, foi dado inicio a um projeto construído através da fala e da 

escuta dos alunos por mim professor. 

Então desenvolvi o projeto de forma natural, estávamos descansando na sala 

após o recreio, nesse instante as crianças chegaram e permaneceram em silêncio.  

Começaram a ouvir os cantos dos pássaros e percebi que todos tiveram interesse em 

ouvi-lo. Aproveitei e procurei a partir da curiosidade de cada um sairmos para área 

externa, o espaço da natureza, lá existe várias mangueiras. Fizemos uma grande roda 

e perguntei o que eles queriam estudar sobre a natureza. Percebi que todas as 

crianças estavam inquietas pelo canto dos pássaros.  

Na roda conversei com as crianças, realizando a pergunta o que já sabiam sobre 

o pássaro, várias respostas foram dadas e todos queriam falar ao mesmo tempo. 

Responderam:  

H- “belisca e come manga.”  

M- “ele canta.” 

F-  “tá na arvore” ( ele quis dizer vivem na árvore) 

W- “ voa.” 

De forma espontânea conversando ainda sobre os pássaros, H falou “eu queria 

ter asas”. E todos abriram os braços e fizeram a imitação do pássaro voando. 

Entendo que o educador deve oferecer debates, atividades que incentivem as 

crianças a desenvolver o diálogo e as opiniões para que possam sentir-se 

participantes no contexto educativo. Essa comunicação se desenvolve no social, os 

gestos, as mensagens, até mesmo as gírias são próprias daquele grupo que se 

identificam e isso se dá a partir do convívio e dos estímulos adequados.  

 
Promovemos nas crianças a ampliação das redes de comunicação e 
de domínio e a apreciação da linguagem em todos os níveis e usos 
contextuais. Como resultado, as crianças descobrem como a 
comunicação melhora a autonomia do individuo e do grupo.  O grupo 
forma uma entidade especial, ligada por debate e diálogo que se 
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baseia em seus próprios modos de pensar, e de se comunicar e de 
agir. (Malaguzzi 1999, p.79) 
 

E, além disso, o educador deve promover um novo olhar incluindo a criança 

como ser ativo no processo, incentivando a mesma a opinar e questionar. Buscando 

estratégias de comunicação para valorização, afim de que perceba a sua 

importância como protagonista dos espaços educativos. 
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4 ESCUTAR PARA APRENDER: EIS A QUESTÃO 

 

Para Rinaldi (2012) a escuta como premissa de qualquer relação de 

aprendizado- aprendizado que é determinado pelo “sujeito aprendiz” e toma forma 

na mente desse sujeito por meio de ação e da reflexão, que se torna conhecimento 

e aptidão por intermédio da representação e da troca. 

Logo, por meio de trocas a criança aprende ouvir, narrar e fazer suas próprias 

representações nestes momentos a criança aprende a se relacionar com os colegas 

e com professor em sala de aula. As crianças são muito criativas no processo de 

aprendizagem, nesse momento em que elas interagem e aprendem elas 

demonstram em suas ações e através das suas múltiplas linguagens, formas de 

comunicação, fazendo várias correlações da sua vivência com o mundo. 

Para Rinaldi as crianças com as suas formas de aprender demonstram as suas 

próprias interpretações:  

Ao representar nossas teorias, nós as “reconhecemos”, permitindo 
que nossas imagens de intuições tomem forma e evoluam por meio 
de ação, emoção, expressão e representações icônicas e simbólicas 
(as “cem linguagens”). O entendimento e a consciência são 
engendrados no compartilhamento e no dialogo. (RINALDI, 2012, 
p.125) 
 

Por certo, com crianças que ainda não estão adaptadas a se expressarem 

coerentemente tendo como principal ferramenta a voz e sequências lógicas de 

expressão, isso se torna ainda mais factível. A interpretação das várias linguagens 

por elas utilizadas, complementam o entendimento das suas necessidades, do seu 

falar. 

Se queremos contribuir para o desenvolvimento cívico de cidadãos 
participativos desde os anos da infância, temos de saber construir 
um quotidiano dialogante nas instituições de educação de infância, 
um quotidiano onde a pratica de escutar o outro é sustentada, onde 
escutar as crianças não é um processo seletivo de que nos interessa 
ouvir... mais um processo aberto, sentido como necessário, 
desafiante e ético. (Oliveira – Formosinho ; LINO, 2008 p. 70,71.) 
 

Acredito que estimular a formação cidadãos desde os primeiros anos de vida é 

primordial para termos cidadãos pensantes e atuantes. Se estimularmos essas 

características nos anos de formação de suas personalidades, essas crianças farão 

a diferença nas próximas gerações. 
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Para Malaguzzi: 

Devemos incorporar em nossa prática, portanto, reflexões sobre um 
ponto de decisivo e dedicado: o que as crianças aprendem não 
ocorre como resultado automático do que lhe é ensinado. Ao 
contrario, isso deve grande parte á própria realização das crianças 
como consequência de suas atividades e de nossos recursos. 
(Malaguzzi 1999, p.76) 

  
 

O mesmo afirma que as crianças aprendem através de recursos e possibilidades 

e dando oportunidades para que elas possam vivenciar as suas experiências. E a 

partir das investigações serem autoras da sua própria aprendizagem. Logo, através 

da escuta, o professor se torna capaz de perceber o que as crianças têm a transmitir 

e de que forma elas demonstram as suas ações nos ambiente educacional.  

  

4.1 A ESCUTA SENSÍVEL E A APRENDIZAGEM DAS CRIANÇAS DE 3 ANOS. 

 

Reconhecer os avanços ao longo do tempo é preciso. Dentre eles, podemos citar: a 

Constituição Federal (1988), no qual a educação das crianças de 0 a 6 anos passou 

a ser direito do cidadão e dever do Estado; a Lei de Diretrizes de Base da Educação 

Nacional (1996) que evidenciou a importância da Educação Infantil, passando a 

considera-la como primeira etapa da Educação Básica e a Política Nacional de 

Educação Infantil (2006). No entanto, apesar de todos os progressos, chegamos ao 

século XXI com práticas pedagógicas que evidenciam o quanto ainda é preciso 

continuar, sobretudo, no que diz respeito a importância da escuta sensível do 

professor da Educação Infantil para o que dizem as crianças. Pois, antes a infância 

era vista como sujeito que não tinha direito a voz, sem direito garantido. E hoje com 

as propostas renovadas a cerca das crianças, estas são vistas como seres valiosos, 

sendo sujeitos de direitos, atores sociais com uma ação de direito a voz. 

As crianças de 3 anos apresentam a sua capacidade de interagir com os assuntos 

abordados em sala de aula e passam a  construir saberes e vínculos, estabelecendo 

relações com meio, apropriando da aprendizagem. 

Após perceber todo o fascínio que o assunto pássaros provocava nas crianças, 

começamos um projeto sobre o assunto, foram exibidos vídeos com vários tipos, 
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suas rotinas, seu desenvolvimento, desde o nascimento, desenvolvimento e sua vida 

adulta. Em um encontro posterior perguntei na rodinha, quais os pássaros eles 

conheciam e eles responderam: 

W- “rolinha na árvore.” 

H- “papagaio e o periquito” 

J- “de galho.” 

N- “arara” 

V- “ piu- piu” 

M- “passarinho vermelho.” 

I- “Passarinho azul.” 

C-“ Passarinho de rua.” 

Perguntei: qual é este passarinho de rua? 

C- “aquele que fica nos fios.”  

Em outro momento perguntei as crianças se elas sabiam a onde moravam os 

passarinhos: 

H- “o passarinho tem uma casa de pau.” 

W-  “a casa do passarinho é o ninho.”  

 

A partir das falas das crianças o projeto dos pássaros começou a crescer por 

causa da curiosidade delas. Passaram a conhecer através de vídeo como o 

passarinho constrói seu ninho, e então realizamos uma oficina onde tivemos a 

experiência de cada um construir o seu próprio ninho, catando palha e capim seco, 

pauzinho e diversos materiais. Além de nessa oficina poderem observar como 

nascem os pássaros do ovo e até seu primeiro voo. Conheceram várias músicas e 

histórias relacionando-as com os pássaros e suas atividades. 

 

4.2 RELAÇÃO DA ESCUTA: CORRELAÇÃO PROFESSOR – CRIANÇA NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL. 

 

Para Fonseca (2012) educar é interagir, é agir com o outro, o que acarreta 

necessariamente a transformação dos sujeitos envolvidos na convivência.  O autor 

afirma: 
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Que ensinar e aprender são ações de um processo de mão dupla 
entre sujeitos, que só terá significado e valor quando alunos e 
professores estiverem questionando, refletindo, refazendo, ouvindo, 
falando, agindo, observando, acolhendo crescendo juntos. 
(FONSECA. 2012, p.6) 

 

Em suma, o professor precisa interagir com a criança, dando à oportunidade as 

mesmas de dar exemplos, sugestões, e fazer reflexões perante aos diálogos 

apresentados em sala de aula. Desenvolvendo aí, momentos de que despertem a 

aprendizagem e autonomia das crianças. 

Em vista disso, reconheço que a modificação do ambiente foi algo desafiador para 

mim, principalmente o momento de interpretar as falas crianças e a sua percepção do 

que estava em volta, compreender o que lhes agradavam e o que precisava ser 

modificado na sala de aula. As participações das crianças foram bastante pertinentes, a 

maioria impunha as suas ideias e seus desejos.    

 

Por sua proposta de constituição como espaço do exercício 
democrático, onde a fala e a escuta são os principais instrumentos 
de participação, a roda de conversa se torna uma atividade 
desafiante para o adulto que proporciona a sua dinamização. 
Desafiante, por que exige que ele, tendo um papel de participantes 
igual das crianças, tenha também o papel de coordenador da 
conversa, sem entanto, impor suas ideias ao grupo, castrar a altivez 
das crianças (como defende Paulo Freire), Tolher sua forma de 
organizar e apresentar ideias. ( ANGELO, 2011 p.62.) 

 

Coordenando essa conversa, sem impor minhas ideias ao grupo, acatei algumas 

sugestões e retiramos os cartazes, os bonecos emborrachados que estavam colados 

na parede e o Canmem que estava envolta da sala que sinalizava que todo ambiente 

da sala estava arrumada por mim e não tinha interferência deles desde o início do ano. 

O objetivo maior desta atividade era envolver todos os alunos na arrumação da sala, 

um ambiente que tivesse as produções deles e não minhas. Tivemos momentos para 

esta retirada e posteriormente para a nova arrumação feita pelos os alunos, para que 

eles participassem de todo processo.  

 “O adulto incentiva, apoia, encoraja as crianças e participa ativamente nos 

seus planos e projetos, questionando- as e incentivando-as para a resolução dos 

problemas, promovendo a partilha do poder da autonomia”. (Oliveira-Formosinho e 

Azevedo, 2002) 
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Dessa maneira o professor deve mediar incentivando as crianças na 

aprendizagem oferecendo a ela a capacidade de desenvolver as atividades proposta 

em sala de aula. 

Dando continuidade as atividades, aconteceu no dia 01/09/2015 o quarto dia de 

observação, sobre o projeto dos pássaros, observando o envolvimento das crianças, 

pensei  que poderíamos realizar uma aula passeio, e assim a fiz. A aula foi realizada 

a beira do rio Jacuípe onde existe vários pássaros de cores e tamanhos diferentes. 

As crianças ficaram observando a natureza, correram atrás dos pássaros, e fizeram 

um coro juntas: “vamos pegar os passarinhos”. No momento que estávamos 

observando os pássaros na árvore o aluno N pergunta = “minha pró cadê o ninho?”.  

Respondi: - vamos procurar, vamos tentar achar.  No momento da procura não 

encontramos o ninho, porque a copa da árvore era muito fechada, não 

conseguíamos ver por dentro.  

Chegando ao espaço escolar, iniciamos uma roda de conversa sobre o 

passeio, perguntei: - O que acharam do passeio? Todos respondem: “eu gostei”. 

Mas a criança N responde: “eu gostei, mas eu queria era tomar banho no rio”. 

Respondi então, que aquele momento não era para tomar banho, era um momento 

para olhar a natureza. Perguntei o que viram no passeio, eles disseram: 

W- “tinha passarinho no telhado da casa.” 

Perguntei como eram os passarinhos, eles disseram: 

W – “os passarinhos eram pequenos”. 

N – “estava voando no céu”. 

M – “o passarinho estava no pé de jambo, fazendo o canto do piu- piu”. 

H – “minha pro eu já vi a casa de João de barro na fazenda”. 

Indaguei como é a casinha e a resposta foi: 

W – “a casinha feita é de barro”. 

Conversando ainda sobre os de pássaros expliquei para as crianças na 

rodinha, que os pássaros gostam de viver livres na natureza. 

A criança M respondeu: “meu pai tem dois papa capim, ele fica na casa da 

minha mãe, fica preso na gaiola, minha mãe prendeu os dois.”  

Conversei com eles sobre a questão de não criar os animais presos, pois eles 

precisam estar livres na natureza, desmistificando a questão de que o certo é criar 

os pássaros na gaiola. Em seguida, pedi que as crianças desenhassem como foi à 
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aula passeio, cada um fez o desenho do seu jeito, ali pude observar o olhar de cada 

uma em mais uma linguagem.  Rinaldi afirma: 

 
Diversos estudos demonstram a importância do papel dos adultos no 
desenvolvimento das crianças pequenas por meios das ações diretas 
e almejadas, mas também indiretamente, quando os adultos criam 
contextos educacionais que estimulam as crianças a utilizar suas 
aptidões e competências. (RINALDI, 2012,p.157.) 

 

Percebi assim, a importância de abranger os espaços, mesmo com crianças 

nesta faixa etária, fazer aulas expositivas de campo para que elas percebam o 

mundo ao redor. Elas demonstraram ser capazes de ter suas opiniões além do que 

os pais ou os professores ensinam, apresentaram uma capacidade surpreendente 

de julgar e tomar suas próprias decisões a partir do que lhes é proposto.  

 

4.3 DESENVOLVENDO UM TRABALHO A PARTIR DA ESCUTA DAS CRIANÇAS. 

 

No quinto dia de observação em 10/09/2015 lancei uma pergunta para as 

crianças na roda de conversa, relacionada ao projeto com o intuito de escutar as 

mesmas, para que eles se comunicassem a cerca do que aprenderam sobre os 

passarinhos, e o que eles queriam apresentar para os colegas no dia do seminário, 

que seria enfim o dia da culminância do projeto. No primeiro momento assistimos a 

um vídeo que apresentava crianças falando sobre frutas, incentivando-as e as 

fazendo perceber como seria a apresentação do seminário.  

Ramos afirma:  

[...]a configuração didática para Educação Infantil se sustenta nas 
relações, nas interações e as práticas educativas intencionalmente 
voltadas para as experiências cotidianas, os interesses da criança e 
seus processos de aprendizagem no espaço coletivo, diferente de 
uma intencionalidade pedagógica voltada para resultados 
individualizados nas diferentes áreas do conhecimento presa a 
conteúdos preestabelecidos (RAMOS, 2014, p.237). 

 

Este era mais um momento de escutar cada criança, de recolher de cada uma 

a sua fala, valorizando os seus conhecimentos e a sua aprendizagem no ambiente 

escolar. Ali investigamos de cada uma como preferiam fazer a nossa apresentação, 

expliquei que poderia ser musical. Naquele momento as crianças ficaram sem saber 

o que responder, mas fui estimulando e logo, fomos criando e imaginando como 

seria a nossa apresentação. 
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Fiz a pergunta novamente para as crianças que estavam na rodinha: - o que 

vamos apresentar para os nossos coleguinhas sobre os passarinhos?.  A criança J 

responde cantando a música: 

J- “sabiá lá na gaiola fez um buraquinho, voo, voo”... 
 
Perguntei a criança J se queria apresentar a música. 
J – “sim professora”.    
Pois esta música deu encanto às crianças no dia a dia trabalhando o projeto. E 
todas as crianças concordaram na roda dizendo que sim. 
H- disse: “vamos botar a roupa de passarinho”. 
Logo na roda, anotei as falas de cada criança, anotando uma a uma em um papel 

para utilizar na apresentação; e perguntei o que eles sabiam sobre os pássaros, 

seguem respostas:  

H - “ o passarinho come folha” 
J- “ o sabiá ele canta e voa” 
F- “ o passarinho sai do ovo” 
A – “o passarinho tem asa, faz o ninho e bota o ovinho”. 
M- “ o Bem-te-vi é um passarinho” 
N- “o passarinho come minhoca” 
G- “o passarinho tem o ninho de palha” 
C- “o passarinho fica na árvore e voa bem alto” 
V- “o passarinho gosta de ficar no coqueiro” 

 

Com a fala das crianças, foram produzidos belíssimos cartazes, desenhados e 

pintados por cada um de acordo com o que estava escrito, desse modo foi 

reproduzido a fala de cada uma para o papel.  

 
[...] olhar para a criança pequena e buscar ouvi-la em seus interesses 
viabilizando a captura e a compreensão de seu ponto de vista como 
elemento que baliza a construção de um trabalho pedagógico a partir 
das competências que seu comportamento interativo desvela. 
(RAMOS, 2014, p.235). 
 

A escuta sensível é atentar sensivelmente às reações das crianças falantes, 

professores falantes que questionam e que levam também suas crianças serem 

questionadoras para construção dos seus conhecimentos, pois precisamos manter 

as possibilidades de aprendizagem que temos ao nosso redor. 

Logo, no sexto dia, 15/09/2015 a semana começou a ficar interessante, se 

aproximava o dia da apresentação do seminário. Era preciso incentivar as crianças a 

fazerem uma apresentação para os pais, estes precisavam estar presentes para 

vislumbrarem o desenvolvimento dos seus filhos a partir da escuta sensível.  
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Foi pensada no planejamento a produção do convite feito com as fala das 

crianças. Mediante ao exposto, as crianças precisaram pesquisar em casa vários 

tipos de convite e trazer no dia seguinte para aula. Na roda, houve diversos tipos de 

convite para que as crianças tivessem o contato e percebessem a funcionalidade de 

cada um.  

Li com elas todos os convites: de casamento, aniversário, chá de fralda e 

outros, onde foi enfocado o dia, hora e local. Todas as crianças prestaram atenção. 

Em seguida foi o momento de construção do convite do seminário dos pássaros. 

Perguntei: - Como vamos construir o nosso convite? Logo depois a criança A tomou 

a frente e falou: “venha participar do seminário do passarinho”. 

A fala da criança foi muito espontânea, fiquei admirada, pois não fiz nenhum 

tipo de interferência para que ela chegasse a expressar a sua fala. A sua elaboração 

foi através do que ela tinha ouvido as leituras de outros convites apresentados na 

hora da rodinha.  Logo em seguida surgiu o dia, hora e o local da apresentação. 

Finalmente chegou o dia da apresentação, o sétimo dia, 09/11/2015, estavam 

ali todos os alunos fantasiados de pássaros, essas fantasias foram confeccionadas 

com ajuda das crianças, inclusive, as asas e rabinhos foram pintados pelas 

mãozinhas delas. Neste momento, as crianças estavam se sentindo bem valorizadas 

para a apresentação. Damos início à apresentação com a música de Carmélia Alves 

“Sabiá lá na gaiola”. Todos se apresentaram cantando e dançando. Em seguida, 

cada um falou sobre o que aprendeu para os coleguinhas dos outros grupos e para 

os pais que se faziam presentes. Depois, foram exibidas as fotos contendo as 

produções realizadas no projeto. 

Para finalizar, foi realizada uma oficina com a presença dos pais, para construir 

um pássaro, mas as crianças tinham que ensinar passo a passo como seria feito o 

passarinho com o rolo de papel higiênico utilizando tintas e formas geométricas.  

Este projeto possibilitou às crianças terem mais conhecimento sobre os 

pássaros, desenvolvendo um processo de ensino e aprendizagem. Com o 

conhecimento da fala das crianças, elas são incentivadas a aprender, a decidir, a 

opinar e a debater, construindo a sua autonomia. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Essa pesquisa buscou desenvolver formas e métodos de escutar na Escola 

Emaús, situada em Monte Gordo, Camaçari com os alunos do grupo de 03 anos e a 

partir daí reconhecer que a relação professor-aluno traz elementos capazes de 

demonstrar que a escuta sensível interfere diretamente na aprendizagem das 

crianças dessa faixa etária. 

A experiência na referida escola conseguiu demonstrar que cada uma das 

crianças tem maneiras diferentes de comunicar-se e reafirmar a importância do 

diálogo e interação no ambiente escolar. Demonstrou também que o trabalho com 

crianças é algo que exige cuidados e atenção além do que já estamos acostumados, 

principalmente o estar sensível e atenta à fala das crianças e às outras formas de 

comunicação. 

 A minha fundamental dificuldade de estar na sala de aula era quando as 

crianças se expressavam de formas diferentes, eu como professora só queria ouvir 

comentários sobre o assunto que era abordado naquele momento, o interromper 

com outras falas, ou expressões, para mim era um ato de desrespeito ou falta de 

concentração. Não entendia que as interrupções eram outra linguagem expressa, 

que poderia sim colaborar de forma eficiente para o desenvolvimento individual e 

coletivo das crianças na sala de aula.  

Deste modo, eu não entendia tanta movimentação, atitudes gerais 

demonstradas pelas crianças e os vários tipos de comunicação que expressavam. 

Tudo no entorno era um mundo inexplorado, elas traziam suas vivências, choro, 

risos, brincadeiras, gestos ou até mesmo aquela criança que ficava calada no seu 

cantinho tinha algo a dizer. Passei a ouvir a estimular cada expressão e retirar daí o 

que precisava para tornar a aula envolvente e produtiva. 

Sinceramente, tive uma percepção do que a minha prática pedagógica poderia 

me acrescentar no exercício da rodinha, o parar, saber o que cada “cabecinha” 

estava pensando me abriu horizontes antes inexplorados. Em sala de aula, com as 

crianças a rotina da roda a cada dia é uma surpresa, com música, com história, com 

diversos assuntos abordados, tudo contribuiu para que meu exercício da pedagogia 

seja vivenciado de forma diferente, para que haja a interação através da 

comunicação. Entendo que a prática pedagógica é a principal influenciadora nos 

aspectos a que estão ligadas a Educação Infantil que é destinada às crianças nas 

fases iniciais de convivência escolar, e nesse caso, a rodinha foi a principal 
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ferramenta para desenvolver o diálogo que insere a escuta sensível do professor 

retratada neste trabalho. 

Logo, com o olhar e a escuta sensível, pude perceber na minha prática, a 

criança com seus movimentos, usando o seu próprio corpo para brincar e se 

expressar de várias formas, apresentando diferentes linguagens para se comunicar 

no momento em que interage com as outras crianças nas brincadeiras nos espaços 

oferecidos.  

Pois é através da brincadeira de faz de conta que ocorre um dos momentos de 

desenvolvimento, no qual ela exercita em sua imaginação, a capacidade de planejar, 

de imaginar, os seus conteúdos e as regras existentes em cada situação. Neste 

momento, a criança consegue comunicar-se com o mundo do adulto, no qual 

adquire controle interior, autoestima e confiança em si mesma, levando-a a agir de 

maneira mais ativa para que vivencie experiências de tomada de decisões. 

Por isso, entendo que o professor da Educação Infantil precisa estimular em 

diferentes áreas de desenvolvimento da criança e perceber a sua curiosidade e 

desenvolver seu próprio questionamento, ideias, sentimento e desejos, para que as 

crianças expressem seus sentimentos a partir do modo como é direcionada a 

atividade. A interação aluno-professor reflete nas suas experiências, como 

entendimento das ações de cada ser.  

De modo que, para entender essa “pseudo interferência” é preciso que o 

educador esteja com a sua atenção mais voltada em o que as crianças pensam o 

que conhecem e como se comunicam através das diferentes linguagens (a fala, 

balbucios, choro, risos, desenhos, gestos, brincadeiras). Por entender que a escuta 

sensível é algo imprescindível para a prática pedagógica em sala de aula. 

Através dessas experiências vivenciadas, com olhar de pesquisador, no âmbito 

escolar me fizeram perceber que as crianças quando estão brincando, transparecem 

nelas formas de comunicação, através do corpo e da fala, são momentos em que as 

expressam como veem o mundo ao seu redor. A partir da atitude de escutar para 

identificar os seus gostos e curiosidades, mudei e ampliei o meu olhar, ou melhor, 

dar às crianças o direito à fala foi e tem sido uma experiência que enriqueceu e 

enriquece, transformou e transforma, a cada dia, de maneira significativa, a minha 

prática pedagógica. Por tudo aqui apresentado a pesquisa desenvolvida afirma que 

a escuta sensível do professor da Educação Infantil pode tornar a prática educativa 

mais eficaz na construção do conhecimento das crianças de 03 anos. 
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ANEXO A - RODA DE CONVERSA 
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ANEXO B – OBSERVANDO OS PÁSSAROS 
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ANEXO C- OFICINAS - CONSTRUÇÃO DO NINHO 
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ANEXO D – APRESENTAÇÃO SEMINÁRIO 

 
 
 
  


